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Abstract 

Carvalho Filho, F.S., Esposito M.C. & Santos, R.C.O. First record of Kroeberia fuliginosa Lindner, 1930 
(Diptera:Ropalomeridae) from Pará State, Brazil. Biota Neotrop. Sep/Dez 2007 vol. 7, no. 3 http://www.
biotaneotropica.org.br/v7n3/pt/abstract?short-communication+bn04107032007. ISSN 1676-0603.

Kroeberia fuliginosa Lindner, 1930, was collected in the Pará state, Brazil, for the first time, extending the 
geographical distribution of this species.
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Resumo

Carvalho Filho, F.S., Esposito M.C. & Santos, R.C.O. Primeiro registro de Kroeberia fuliginosa Lindner, 
1930 (Diptera:Ropalomeridae) para o Estado do Pará, Brasil. Biota Neotrop. Sep/Dez 2007 vol. 7, no. 3 http://
www.biotaneotropica.org.br/v7n3/pt/abstract?short-communication+bn04107032007. ISSN 1676-0603.

Kroeberia fuliginosa Lindner, 1930 foi coletada no estado do Pará pela primeira vez, ampliando assim a 
distribuição geográfica dessa espécie. 

Palavras-chave: Kroeberia, Ropalomeridae, Diptera, Pará, novo registro.
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Introdução

Ropalomeridae são moscas robustas com 6-12 mm, olhos salien-
tes, face com carena mediana ou tubérculo central, palpos alargados, 
fêmures alargados com cerdas ventrais fortes, tíbia posterior geral-
mente achatada lateralmente e encurvada (Alves & Ale-Rocha 2006). 
A família inclui oito gêneros e 35 espécies (Alves & Ale-Rocha 2006). 
É principalmente neotropical, ocorrendo desde o Sul dos Estados 
Unidos da América até o Norte da Argentina. Uma única espécie é 
conhecida da Região Neártica, Rhytidops floridensis (Aldrich,1932). 
Para o estado do Pará foram registrados até o presente, três gêneros e 
sete espécies (Prado & Papavero 2002, Marques & Ale-Rocha 2004, 
Marques & Ale-Rocha 2005). 

Kroeberia Lindner, 1930 é um gênero de moscas castanhas, 
de tamanho médio, com fronte pouco côncava, face com tubérculo 
central arredondado, arista nua ou com pêlos microscópicos, escutelo 
cerdoso e pernas com os fêmures bastante engrossados (Marques & 
Ale-Rocha 2004). O gênero foi revisto por Marques & Ale-Rocha 
(2004) e compreende duas espécies Kroeberia fuliginosa Lindner, 
1930 e Kroeberia minor Marques & Ale-Rocha, 2004. K. fuliginosa 
apresenta ampla distribuição podendo ser encontrada do México ao 
sul do Brasil (Steyskal 1967, Marques & Ale-Rocha 2004) e K. minor 
ocorre somente no Brasil. Nesse artigo, a distribuição geográfica de 
Kroeberia fuliginosa é ampliada.

Material e Métodos

O espécime analisado foi coletado na Mata do Lobão, Município 
de Bragança, Pará, Brasil, em junho de 2007, por R. C. Santos 
utilizando-se armadilha para a captura de borboletas, como descrita 
por Rydon (1964), com banana fermentada como isca. A Mata do 
Lobão é uma floresta secundária com 1 km2 localizada próxima ao 
rio Caeté (1° 02’ 04” S e 46° 45’ 48” W). O material foi preservado 
em álcool 70% e posteriormente montado em alfinetes.

 O espécime analisado foi depositado na Coleção Entomológica do 
Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) e identificado utilizando-se 
a chave de Alves & Ale-Rocha (2006).

Resultados e Discussão 

A ocorrência de Kroeberia fuliginosa Lindner, 1930 é assinalada, 
pela primeira vez, para o estado do Pará.

1. Kroeberia fuliginosa Lindner, 1930

Kroeberia fuliginosa Lindner, 1930:127; Steyskal, 1967:1 
(catálogo); Prado & Papavero, 2002: 1 (catálogo); Marques & 
Ale-Rocha, 2004: 316 (redescrição, distribuição geográfica).

Diagnose: face com tubérculo central arredondado; cerdas 
orbitais ausentes; ocelares, pós-ocelares, vertical interna e externa 
presentes; arista nua; escutelo revestido por cerdas espiniformes com 
1 cerda apical e 2 discais. 

Material examinado: 1 macho: BRASIL, Pará, Bragança, 
11.VI.2007, Santos, R. C. col.

Lista de Espécies para o Estado do Pará

Segue abaixo a lista, em ordem alfabética, das espécies de 
Ropalomeridae que ocorrem no estado do Pará, Brasil, mencionando 
a distribuição das espécies (Steyskal 1967, Prado & Papavero 2002, 
Marques & Ale-Rocha 2004, Marques & Ale-Rocha 2005).

1. Kroeberia fuliginosa Lindner, 1930

Distribuição: México, Panamá, Venezuela, Brasil (Acre, Amapá, 
Roraima, Amazonas, Pará, Mato Grosso, Goiás, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Rio Grande do Sul). 

2. Kroeberia minor Marques & Ale-Rocha, 2004

Distribuição: Brasil (Pará e Amazonas). 

3. Ropalomera tesselata Prado, 1966

Distribuição: Brasil (Pará, Amapá, Amazonas). 

4. Ropalomera tibialis Walker, 1852

Distribuição: Brasil (Pará, Amapá, Amazonas). 

5. Ropalomera titillator Steyskal, 1967

 Distribuição: Brasil (Pará)

6. Willistoniella pleuropunctata (Wiedemann, 1824)

Distribuição: México, Belize, Guatemala, Honduras, Curaçao, 
Costa Rica, Panamá, Trinidade, Suriname, Guiana, Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Brasil (Roraima, Pará, Amazonas, Tocantis, 
Rondônia, Sergipe, Maranhão, Bahia, Mato Grosso, Distrito Federal, 
Goiás, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo e 
Santa Catarina), Bolívia, Paraguai e Argentina.

7. Willistoniella spatulata Marques & Ale-Rocha, 2005

Distribuição: Honduras, Panamá, Venezuela, Colômbia, Equador 
e Brasil (Pará e Amazonas).

8. Willistoniella ulyssesi Marques & Ale-Rocha, 2005

Distribuição: México, Guatemala, Belize, Honduras, Costa Rica, 
Panamá, Trinidade, Venezuela, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, 
Brasil (Acre, Roraima, Amapá, Pará, Amazonas, Rondônia, Goiás, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro e Paraná).

Conclusão

Kroeberia fuliginosa é acrescida à lista de espécies que ocorrem 
no Pará, aumentando assim o conhecimento sobre a diversidade dos 
Ropalomeridae nesse estado. 

O registro de Kroeberia fuliginosa no Pará amplia distribuição 
geográfica da espécie.
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